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1. Introdução

Nos seus 45 anos de existência internacional e 30 nacionais, várias tendências de ensino e de investigação
têm permeado a área de Educação Química, contribuindo para o seu desenvolvimento e para a melhoria da
formação docente em química. Desde os anos 60, o movimento de reforma curricular situa-se em oposição
ao ensino tradicional de química, centrado em transmissões de conteúdos, enfatizando aprendizagens
mecânicas. No entanto, os resultados pouco promissores dos projetos CHEMS (Química: uma ciência
experimental) e CBA ( Sistemas Químicos) em termos de aprendizagem dos alunos, no âmbito do ensino
secundário, evidenciaram novos rumos para investigações na área. De uma visão pautada na mera
aprendizagem por recepção, ou mesmo na aprendizagem por descoberta, que assumem o aluno como
tábula – rasa, a partir dos anos 70, a área passa a assumir uma concepção construtivista de aprendizagem,
concebendo o aluno como possuidor e construtor de conhecimentos e reiterando que tal conhecimento
prévio interfere em novas aprendizagens. Além disso, as investigações passam a adotar uma nova
perspectiva epistemológica de Química, ao assumir que a observação cientifica não é mais objetiva, neutra,
verdadeira, mas sim, determinada pelo olhar teórico do pesquisador. Em outras palavras, passa-se a
assumir visões mais contemporâneas de Ciência e enfoques cognitivistas para o processo de ensino –
aprendizagem em química. Tal período, que se denominou movimento das concepções alternativas,
implicou a utilização de várias estratégias de ensino que se pautaram na tentativa de promoção de mudança
conceitual. Esta era a função do ensino, assumindo que idéias ingênuas, construídas no contexto social dos
alunos, sendo antagônicas às idéias cientificas/químicas, precisavam ser desafiadas, contrastadas e
mudadas pelo processo de ensino. Esse movimento trouxe para a área de educação química algo
inexorável: os alunos chegam às nossas salas de aula com idéias, construídas no seu contexto vivencial,
que são antagônicas às idéias químicas que os professores precisam ensinar. Como levá-las em conta em
sala de aula já que interferem no que pretendemos ensinar?

Como destacam MORTIMER e MACHADO (1997: p. 168),

Assim, interações discursivas em sala de aula, negociações de significados entre professor e aluno(a), aluno
– aluno, têm-se constituído na mais recente tendência de ensino na área, denominada de abordagem
histórico-cultural.

Desdobramentos de tal tendência vêm questionando o modelo tradicional de formação docente em química
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ao proporem um novo papel para o(a) professor (a) : o de mediador da aprendizagem do aluno. Esta
mediação assume o professor como representante ideal de um campo de saber (o da Química) para a
introdução do aluno em um outro mundo cultural, o da cultura Química. Para isso, algo se torna fundamental:
a linguagem. Afinal, é, por meio dela que tentamos construir o pensamento químico em nossos alunos.

2. Objetivos

Identificar quais tendências do ensino de química manifestam-se em práticas pedagógicas de professores
experientes, no contexto de escolas públicas da cidade de Piracicaba.
3. Desenvolvimento

A Etapa 1da pesquisa compreendeu o estudo e discussão das tendências de ensino de química 1, 6, 7, 8 ,
configurando as concepções/categorias que as caracterizam, apresentadas no Quadro I (vide anexo 1).
Também foram desenvolvidos estudos sobre a problemática da formação de professores, seus
condicionantes, limitações e propostas de melhoria 3,5  e sobre procedimentos para o desenvolvimento da
investigação 2 . Tais estudos permitiram a construção do roteiro de entrevista a ser aplicado junto aos
professores(vide anexo 2). Durante a Etapa 2, foram selecionados 4 professores com cerca de 10 anos de
experiência na docência em química e que atuam em escolas públicas da cidade, para observação de cerca
de seis aulas por eles ministradas e a realização de entrevista sobre como as planejam, ministram e
avaliam, sobre seus objetivos educacionais, os problemas que enfrentam no exercício profissional e sobre o
seu acesso à produção da área de Educação Química, no sentido de identificar as tendências de ensino por
eles adotadas em suas práticas pedagógicas. Os dados foram construídos e interpretados durante a Etapa
3, à luz das categorias temáticas de ensino, aprendizagem, professor, aluno, concepção de ciência,
conhecimento químico, experimentação, dinâmica de sala de aula e avaliação. Tais categorias foram
identificadas nas aulas ministradas pelos professores e em suas entrevistas, permitindo evidenciar qual(is)
tendência(s) está/estão presente(s) nos seus fazeres docentes. Em ambas as fontes de dados (observação
de aula e entrevista) procurou-se aplicar a análise de conteúdo, levando à construção de um quadro das 8
categorias temáticas sobre a prática de cada um dos 4 professores. Para melhor apresentação desses
resultados, os 4 quadros de categorias temáticas das práticas e concepções dos professores são
retraduzidos em formato de texto, sintetizando e discutindo as manifestações das tendências no fazer
docente de cada um deles.
4. Resultados

De maneira geral, identificam-se alguns aspectos convergentes entre os professores. Mesmo que suas falas
estejam em alguns pontos distantes dos seus fazeres como professores, os 4 falam da necessidade e
importância de relacionar o conhecimento químico ao cotidiano dos alunos. Para alguns, como o professor
João, isso é visto como uma inovação, por outros, como os professores Ana e Eduardo, a relação com o
cotidiano representa o cerne das suas aulas; e ainda, para outro, como o professor Ricardo, como um meio
de mostrar aplicações do conhecimento químico na nossa sociedade. Dois dos professores entrevistados,
João e Eduardo, assumem ter aprendido a ser professores na prática e, ainda, que é a própria experiência
prática que direciona os seus planejamentos. Já a professora Ana e o professor Ricardo disseram que
aprenderam a ser professores na faculdade. Por outro lado, todos os professores investigados manifestaram
a falta de discussão com os pares e o sentimento de solidão que experimentam no ambiente de trabalho.
Embora exista o espaço para que essas discussões sejam promovidas, o chamado Horário de Trabalho
Pedagógico Coletivo, segundo relatos, este é utilizado para passar recados, fazer reclamações de alunos,
etc. não cumprindo o seu papel, o de promover a reflexão individual e coletiva das práticas pedagógicas dos
professores no ambiente de trabalho.

5. Considerações Finais

Os resultados obtidos, que foram apresentados no XIII ENEQ - Encontro Nacional de Ensino de Química –
(vide anexo 3)permitem evidenciar: i) a forte marca do ensino tradicional nas aulas de química; ii) a
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descaracterização da necessidade de contextualização do conhecimento químico nas aulas, sendo
compreendida pelos professores como fator meramente motivacional e desvinculada de articulações mais
efetivas com os conteúdos químicos; iii) a necessária reformulação da formação continuada,
considerando-se o fato de que dois dos professores investigados participam de programas de
pós-graduação, embora ainda apresentem lacunas na formação específica e dificuldades para adotar
tendências de ensino mais adequadas à prática docente em química.
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